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O aowrtto « os “país cta 
patria»

Organisou-se u m  govêr­
no dc concentração das es­
querda ' sob a presidencia 
do «lead.er» democrático 
A n to n io  Maria da .Silva. 
Discordámos em absoluto 
da constitu ção dum govêr­
no em q u e  o Partido Repu­
blicano Português tivesse 
maioria, que é como quem 
diz tomasse a responsabi-. 
lidade da governação pú­
blica. E* certo que se afir­
ma q u e  os políticos demo­
cráticos, que tom aram  par­
te no atual gabinete, para 
ele entraram sob sua res­
p o n sa b i l id a d e  individual, 
sem q u e  o grupo parla­
mentar democrático nem 
o Directorio interviessem 
nesse sentido. Muito pelo 
contrário o mais elevado 
corpo dir gente do Partida, 
discv>rd:.in«jo d a  formação 
dum m nistério das esquer­
das, íia presente conjuntu­
ra. ab.-t ve-se por comple­
to de contribuir para o 

. «statu q u o » .  Não ha, po­
rem, d ú v id a  de que o ilus­
tre Chefe do Estado, por 
razões que desconhecemos, 
mas que deviam ser bas­
tante pond.: rosas, viu-se 
impelido a confiar ao Sr. 
Antonio Maria da Silva a 
composição dum gabinete.
E foi assim que surgiu o 
ministério a que preside. 
Os. elementos que o com­
põem dizem os jornais são 
de competencia e de capa­
cidade suficientes para o 
d e se m pe n h o d o s i n a ri d a t o s 
que ihe' foram conferidos. 
Po.s bem; se assim é por­
que mofcvo recebeu o par­
lamento com m aniítsta 
hostilidade a apresentação 
d o minisiéno? Por coerên­
cia com a sua atitude an­
terior de oposição de um 
govòm o das esquerdas? 
Por ser prejudicial ao paiz 
e á Republica a manuten­
ção do gabi icte t d qual 
s*' acha consutuido? Não a- 
chamos explicação plausí­
vel para o próce úmerito 
è o r  parlamentares. nem

Não tendo vingado a sua 
opinião ácêrca da organi­
sação ministerial e, ennsu- 
mado agora o facto da 
constituição do ministério, 

í a todos competia aguarda­
rem os actos dos novos 
ministros e julga-los de­
pois. Combater urn gabi­
nete.so por paixão política 
ou ódio pessoal não nos 
parece p óprio de quem 
tem obrigação de ter da 
política uma noção diferen­
te daquela que manifesta. 
E' com actos dessa nature­
za que se produz a indife­
rença no povo e que a u ­
menta diáriamente a falta 
de confiança nos nossos 
homens públicos.

<Jn staniâniôs
í  r í í f r s  d e  i i ‘b c r u »

De seguríssima fonte 
soubemos que, por vezes, 
os nossos escritos e os dos 
restantes colaboradores de 
uO Domingo» são «rigoro­
sam ente/> apreciados e cri­
ticados á mêsa de urna ta ­
berna, por entre a demo­
rada aprècipçto de vários 

j,copinhos do carrascão.
< àática-seo português; cen­
sura-se a ortografia e de- 
sancam-?-.e os autores. O  
principal- arauto da crítica 
— dizem-nos - -  tem com ­
petencia plena para a dita; 
pela sua profissão, pelos 
seus conhecimentos c pela 
sua cultura. Chega-se até 
á apreciação da própria 
essência do escrito. Cha-

jclopedicos, nem fazemos _ 
. parte do celebrado grupo | 
jdos sete sábios da - G récia .! 
j Mas não somos positiva- 
.1 mente umas bestas. E, co- 
jm o  não entorpecemos a 
' uossa apoucada inteligen- 
o a  na diária alcoolisação 
da mesma, aindá náo dei­
xámos de nos, responsabi- 
lisarmos por aquilo que es­
crevemos. nem de saber- 

\mos aquilo que fazemos 
E’ certo que de algumas 
pessoas sabemos que afir- 

’mam que o alcool excita o 
intelecto, preparando-o pa­
ra as grandes conquistas 
literárias e scientifiças. Pois 
não dizem que o grande 
poeta G uerra  Junqueiro 
fez a «Velhice do Padre 
Eterno» sob a acção do 
alcool. E, como esta, quan­
tas mais bc.rbai idades idên­
ticas! Nós nunca nos julgá­
mos merecedores da san- 
são da crítica. Escrevemos 
por simples prazer, sem

ju^tiíkação para a sua in- 
aólira a itude.

I ma-se aos t instantâneos» 
qualquer çoisa como «uma 
idiotice».. .

Bem, vê:,, leitora :;ueri- 
da, que, sem que tiques no 
ol vido, não pode mo ~ dei­
xar de suspender as nossas 
modestas locubraçoes lite-

5 rártas, p:oduH> por V 3 
ida nossa fantasia, quasi 
'sem pre a tradução do que 
em nosso espirito se pasra

| para apreciarmos tambem,
*• \ ■ /! po-r nossa vez. a' c: itica. No- í - • ,. .| nao somos miai veus como
[se supõe sua santidade o
•papa. N ó s  não somos inci-

cuidarmos em agradar a 
A ou a B, mas tão sim­
plesmente para nos refa­
zermos das agruras  que a 
vida, por vezes, nos p ro ­
porciona. Nunca quizemos 
experimentar se á acção 
do alcool sobre a nossa in­
teligência seria ou não-be­
néfica mas temos a anteci­
pa o a convicção de que o 
carras:ão  só poderá e de­
verá beneficiar a literatu­
ra decilitral. E enquanto 
não nos convencerem do 
cont rári o con tinua remos 
pensando assim.

A'fgrr.
----- -----------—  - ■ ;
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sa p e a io R

E n c e rro u  os sens trabalhos 
ro passaào dia SO a Esooia Pri­
mária Superior desta viia.

Lamentamos yuf', por cirotins- 
tancias várias 3 qu« foi !»«>«<•»<»• 
no atender, tia tivesse que fe­
char-n aiiO ièctivo s<ríti a j*pr<- 
semagào niijua festa escolar ijtie 
teria -t vanugeni. etitre ntuitas 
outras, i'!'.1 vhamar sol.ire r-in a> 
devidas atenções, e certamente 
lho *rr»i>£«-ari», da pane de to- 
vios., as suripatias i» a protecção 
que mcrf.v este instituiu cie e 
dtieaçSi» *■ ''tístiio. -(j-ne repreten 
ia oii an as ff tis t*-?. urna

. dss rr.i’ilior;-s «Uras feíirnstruti 
| liepuj)lu-a
j Mas se est-i festa nâo,fui uos 
sivei a/ 0 rn, espetamos que no 
proximo aiií' as - auias.qui pre­

sentem ente e im pediram  tenham 
d e saparecido, p ara que os seus 
professores possaiD, ua su a reali 
s a c io ,  mati ie.siar puitlicaroente 
a .satisfação do dever cum prido, 
os seus alunos reoebam m aior 
com pensação m orai dos .seus tra ­
balhos. e o p úh lico  desta v ila . 
que é aíin ai c m&is interessado, 
lía c x is to íic i»  da ‘-seois. avalie  
osjti.eneticios que r*sta ihe pode 
tra z e r e ooiha im pressões que o 
le varão , sela d ú v id a , a o ih ar 
oom m ais interesse, mais c a r i­
nho e m ais am or, uni assunto 
qo-fi tem sitio e é ainda infeliz- 
Hiênie táo destoirado eittre nó.s: 
a i itensiiiOação da instrução po- 
pui,- r

Kia constitue uma neoessida 
de cada vez 'mais imperiosa e 
urp-a»ite deste p;d/.

Imperiosa, sim , requerendo 
atenções imediat«s e demaniian 
do saoriticios, mas sem delongas 
nem paliativos que não se com 
padecem com 0 estado de inctil 
turs do nusso povo.

E u  creio  íirrr-fimente que 0 
toaior m al deste pai? tem sido o 
desleixo  com que, dim i modo ge 
ra!, se tem tratado da iustrnção 
poptilar.

Se profundarmos muitos factos 
qne a-, cada passo embaraçam a 
nossa vida colectiva em qualquer 
<ios sens aspectos, económico, 
sooia! on politico, convencer nos 
hemos de que eles nâo sào. mais 
que r re.suhsnte (iu.rua loiifra. 
duma prolongadisiima erme e 
‘ iucativa.

E  qne è. tam bem  essa te rriv é i 
ía liia  de, i-a c a c ifie s  que cada 
ve» m ais pe acentua na nossa 
suoiedsde, se »â« a falta dum a sã 
e>it(cação roorai?

Q ;t« 0 ainda essa quasi faie.n 
vt.H ãe pr^oí-ípios d í  lio erd aae  e 
-ia dem ocracia qõt* alirum as ve- 
7-;s se 'ít-in m anifestado, qne < 
t-sss carer.cta de c iv ism o ,.d e  pa 
trio tism o , de d esinterèsse, de a 
t.it>égaç'õfs e de deveres, que tor 
uou pDvsiVí-i o pântano sooial 
<>nè e 0 jo rn a l 0 Srciilo ha pou­
co tão ap ro priadam ente nescre 
v ia , senão 3 f a - n  d i.in a  educa­
ção bem orientada, que puiasse 

povo na conquista dos aetia 
direito s e do seu projrresso, ain | 
da antes o 'é le  nobremente ter a. - 
vocado a si a d ire cção  dos, sens 
destinos?

E le  sonhe em 1910. nnm as 
sum o de e nergia revo ltad a, des 
pedaçar a g rilh e ta  que o escra- 
v isa va , acabando •-om «m regi 
tnen que ee to rnara inoom pati

O  O o m S s i g o

Em harmonia com a lei 
1 que a assim o determina 
| a O  Domingo» custa, a 
contar do presente nume-* 
ro, cinco centavos na ven­
da avulso e. para os assi­
nantes, $60 centavos por 
trimestre, i§aó por semes­
tre e 3S40 por ano. N ad a  
perderão os nossos- leito­
res com o referido aumen­
to visto os melhoramen­
tos que vamos introduzir- 
neste velho combatente da 
Republica serem, álêm do 
ezageradi>simo preço que 
atingiu o papel, i m p o r t a n ­
tes tanto no que diz res­
peito a tipografia que se 
vai encontrar aumentada 
com mais uma duzia de 
caixas de tipo e duas má­
quinas mais para peque­
nos trabalhos de expedien­
te do jorna; e para traba­
lhos particulares, achando- 
se assim á altura de qual­
quer das boas casas dêsts 
género no paiz.

Q uan to  a colaboração 
vai ser aumentada e varia­
da em sebções diversas que 
mu to interessará os nos-» 
sos leitores e quiçá o repu­
blicano concelho de Alde- 
■alega.

tivei com as suas mais ligitimas 
aspirações.

Mas veio para o esmpo mo­
derno sem uma educação intí- 
gral que aí., lhe garanfis.se. n..e-, 
xistencia. apenas democratisado 
exteriormente pela proosganda 
àvanad» dos c‘.oacios.

Tortiãv;! r<‘ p<ir isso urgente 
uma obra {>er.' i itc  d^O-auca- 
ção "bem orientada" e- sólida. A 
Hcpubhoa inn-;ou;a mais ou me­
nos, 1; cert.-; n as àt-.wa os evo

fessar que nào lhe tom dispen­
sado oa cuidados de qu-* *'ia no- 
oessita, pois o»e’ so nové anos- 
depois deu ‘algum incremento 
a essa obra peio estabelecimen­
to das escolas primarias sfip^rio- « 
res, *0111 as quais a instrução 
popular nunca passará num mi­
to, não só porque o ensino pri­
mário geral, e insuiioienfe.- <-d- 
mo tambem, em graiov.e' par.ta 
ae perde qiiasi por compieio 

A nossa reoonsmmçã» nacio- 
nal tern iorçosan-ente qu-* partir 
da mtensHicaçào da educação po­
pular, visto q u e  o (irogress.i aórn 
povo em todos os ramo* da acti» 
vidade liumana só pode > r u 
produto dí-ssa mesma ••dneaçào,

E ‘ preciso que isto sv diga* 
que isto se ssiOa, <• one, íii«tu >e 
convençam tioios. paia qui» «••■»- 
be esse desleixo tão gein-raluit- 
<lo das familiaí' p-da >*dii.'at;àií» 
dos tiihos, desleixo qu.- umirem 
se panreut-(;u com a INs-nin i’ri- 
nai:a  t n ^-1 icr u«su eaa



O D O M IN G O

qtie s e  matricularam apenas 37 
alunos, numero relativamente 
insignificante para um meio 
tão popuioso. Houve mesmo, 
segundo sp afirma, quem desces 
se á baixeza de pretender le 
vantar obstáculos ao sen funcio­
namento! E todsviá, seria faci- 
limo demonstrar que ela poderá 
representar esta vila nm dos me­
lhoramentos mais importante 
s.anào o mais importante dos 
ultimos tempos.

Triste pobreza dalma a de 
quem, acima dos interesses e 
das conveniências duma popula­
ção inteira coloca os‘ pequeninos 
despeitos ou vaidades mesquinhas!

Almeida Gonçalves.

C A ;TK!R A e l e g a n t e

Fazem anos:
A’manhã o Sr. Antonio Go 

E>e> Carvalheira, contí yuo • da 
Camara Municipal d“*s'te concelho.

— Na terça feira a ^r.a D. 
Cstarina Rçlogio, sogra do nosso 
querido camarada Joaquim Ma­
ria Gregorio.

.— Na sexta-feira os Srs. An­
tonio Domingos Gouveia Saloio, 
e Viigilio Carlos Meneies.

A s  nossas felicitações.

Comentários tí» jfoiiçias
fiíMSÍEí) E*rio5árlo Clerall

VassHram de ciasse (4.* para 
a 5.a) os seguintes alunos da Sr.a 
D- Gertrudes da Conceição No­
gueira, professora da Escola Dr. 
Celestino de Almeida: Eugenia 
Maria Rodrigues, 18 valores; 
Francisco Teodoro da Silva. 18 
valores; Mauuel Paulino Gòmes 
Junior, 18 valor*rs; Maria Amé­
lia Orcipê& Vitor. 1G valores; 
José Mi ria Uoellio da Silva, lõ 
valores; Maria Emilia Rodrigues 
Borges Sacoto. 15 valores; He­
lena Oardeira, 15 valores; Gui­
lherme Ferreira Nobre, 15 valo­
res.
i n c l n  «le A x ered o

Pelo nosso solicito correspon 
dente e dedicado correligionário 
João Carlos Marques, digno Ad­
ministrador do Concelho de Cin­
tra, foi apresentado 0  Domingo 
do bauquete de homenagem ali 
oferecido ao ilustre ministro do 
comércio do penúltimo governo, 
nosso querido amigo e valiosis 
simo correligionário Anibal Lu­
cio de Azevedo.
E sc o la  0***.àíná-Fia Sjgpc-

r ior .
Terminaram já neste estabele­

cimento dc ensino os trabalhos 
escolares do corrente an<>, tendo 
obtido passagem para a segunda 
classe os seguintes alunos: irene 
de -Je.viS Rodrigues. Beatriz Pe 
reira-Raso, Sabitn Maria Ismael, 
Emilia K-us.-i Ismael, Avelino de 
/«sccns3o ítaraalhete, José Xa 
#viar d* S;lya Cavaco, João íira- 
#a, MauuiiI Sampaio Bisca, Fran- 
fltsoo d» Siiv* Lopes, Francisco 
A u ^ w o  da Silva, Joaquim Al 
ves ae. Oliveira, Lucinda da Sil 
VB. Pi o ,  Josnna Maria de Oliveira, 
Ireoo I ’i;.ro -tie Aitneids, Caro 
iiaa .da Fjeiiidc Freire Caria, 
Í.)«oiinàa Antunes Ribeiro, Um- 
behna fía Conceição éíeatnr. 
José Carlos Rodeio, Marcéiimi 
da Rocha, í.anra da .Conceição 
Rosf/.ii», . Cesaltma Mendes Bas­
tos, ntoGiito ..Manuel da Silva. 
Aitr-íd*. yá.ieu-íipj árf Olvefra, An 
t-,:’. SCft,:;. s iU- Co.SÍS JlMlí 
o-, Autu.-iia M-wi:t d* Silva Ca 
ji;aus, L viv.na h>a Caswll» 
Gertruaes <i-a ■m; Jiarqtifi
Peixinho, Cla:.-di»»ida Cnneeiçái 
Ferreira A1 ves e Etciha oe-Jf
SUS UuiSv'.

S o r íe ío  do Júri
1 Realisou-se Yio dia primeiro 

do corrente o sorteio do júri 
que ha-de funiconar no seguudi. 
semestre do ano corrente dando 
o resultado seguinte: José An 
tonio Batista Russo, de Sariihos 
Grandes; Frederico Gonçalves e 
Quirino da Trindade Mestre, d  ̂
Alcochete. Domingas da Silva 
Domingues e José SimSes Do­
mingues, da Moita: Luciano For 
tunato da Costa, Antonio de Sou­
sa Gouveia, João Rodrigues Ma 
nhoso, João Antonio Pereira 
Braga, José Rodrigues Pinto, 
Augusto Guerreiro da Fonseca, 
Manuel Tavares Paulada, Ma­
nuel Amancio da Silva, Arman 
do Henriques Marques, José da 
Veiga Marques, Carlos Antonio 
da Costa, José Antuio Paulada, 
Rodrigo Caetano Cheirada, An 
tonio Cristiano Saloio, Antonio 
Pedro da-Silva Junior, Antonio 
da Silva Diniz, Diogo Tavares, 
Dr Cezar Fernandes V ntura, 
José Luiz-de Sousa, João Soa­
res, Francisco Freire Caria Ju ­
nior. Diogo Rodrigues de Men 
donça, Izidoro Maria de Oliveira. 
José Maria de Bastos Panelas, 
José Julio da Veiga Marques. 
Joaquim Duart« Pereira Rato e 
Augusto José Rodrigues,, de Al­
degalega.

G r » a d e  C i n e m a  E i e e r e i o  
S * o p n I a r .

Tendo terminada a exhibição 
da ceiebrada íita Panther come­
çou no domingo passado a exhi- 
hir-se a não menos surpreenden­
te fita 0  Conde de Monte Cristo 
que, alem dum trabalho digno 
do maior apreço contei" p.-.-ssa j 
gens de extraordinaria subhmi 
dade, continuando sssim a man­
ter, aquela casa de espectáculos o 
bom nome que adquiriu desde o 
principio.

£ £ a u u e l  l i M S m e l í l ; )  Cí o í i - 
ç a i v e s .
Honra-nos hoje com a sna co­

laboração o sr. Almeida Gonçal­
ves, distinto professor da Escola 
Primaria Superior e um dedicado 
republicano a quem agradecemos 
a espontaniedade da sua valiosa 
cooperação.

l ; A  ES C . .
. Recebemos o número spmmen 

desta beia revista portuguesa cu­
ja publicação normal sè inicia 
muito brevemente. A sua repré 
sensação não pode ser mais a 
gradavel e encantadora.1, reunin­
do ao mesmo tempo um escolhi­
do, pieiade de distintíssimos co; 
jaborádores que darão ao A B C 
o brilho necessário para a 'colo­
car a par das melhores rev:stas 
estrangeiras. Agradecemor a vi 
sita qtie retribuiremos gostosa­
mente.

aSsiaside.Cinenaa BSeereío  
do B*ovo.
Tendo terminado a exhibição 

da ceiebrada iita Paniker come­
çou no cfommgo passado a exbi 
bsr-se a nào mencs surpreenden­
te fita O Conde de Monte.. {'.mio  
q:.)e, alem dum trabalho digno uo 
maior aprèço contêm passagens, 
de extraordinária sublimidade, 
continuando assim a manter a- 
queia casa de espectáculos o bom 
nome que adquiriu -desdá o prin­
cípio.

$|uaDras soltas
A’ hora crepuscular 

Quando a noite já  desponta 
Vou buscando o teu olhar. . ■ 
Raras vezes el’ se encontra.

A tua varanda corrida 
A ’ hora crepuscular 
E ’ uma horta florida  
De belo jardim  sem par.

Luzem, nela os teus olhos 
Dum encanto sem igual 

Espalham boninas aos molhos 
Não tem decerto rival.

O ar que a gente respira 
A ' tardinha junto ao mar 
E ’ eV que sempre mc inspira 
E  me leva a versejar.

j tes de incómodo, no cui­
dado, risco de incêndio c 
de explosão, em conformí 
dade do art.0, 6.° do de 
creto de 21 de O utubro 
de i863 são convidadas 
todas as autoridades, che­
fes. ou gerentes de qual­
quer estabelecimento e 
todas as pessoas interessa­
das a apresentarem n’es-ta

7 6 -  920.
PE’ LEMBRADO

O a z e ite

Um dos mercieiros que até 
aqui têem tido azeite á venda a 
retalho, log-o que teve eonbvci- 
iTiç -1.: : i ibso.■ : 1 r 17.:-
doro Mana de U.lVv,i: i c-it i. 
seguro de que póde á vontaiie. 
transgredir a lei, de informar. ,y.s 
sens freguezes de que só tinha 
azeite dentro daquela semana.

Tem razão aquele mercieirc.- 
As leis ou todos as cumprem ou 
nenhnns.
■ Ja o sapateiro de Braga assim 
entendia.

Â u i n i n i s L n u i o x :

Faço saber que-tendò 
sido requerido o'; s:a Ad­
ministração por Antno 
Sanches & conrp.-1, resi­
dentes n|es-ta vila, l‘ceoça 
p a r a -fun d li ção de n n i est a - 
belecimen;o onde se fabn- 
?a tijolo no.sitio da A ..: .c \:í

a d m in is t r a ç ã o  d e n t r o
3o

, Velha d esta frèíruézia e 
ae I concelho, que se acha.com- 

* a exposição' de j preendido oa 2.* clt\-se, 
je oposi-j c0:11 d d.sii?nacão de f«-qualquer motivo

çao que tiverem conuu ] 1,;r í ;a. de tijoio muito fs 
concessão da mesma licen ! 
ça.

ANÚNCIOS

E para constar e nos 
termos' dc mesmo decreto, 
mandei afixar dois editaes 
do teor d’este, sendo um 
na ponte da administração 
a outro na canicfa mutli- 
.j *:p a-K

Aidegaiega- 22 de Iunho 
de 1920.

0  Administrador do Concelho

a F G U S T Ò  g c e r r k i r o  d a  
F o n s e c a ;

incenuio, rei a 
-'e com bus ti-

i i
f i

Dcix u de fazer tranza

Sa'âM|pai©
Tivemos o prazer de ver 

.i'e.-.ta viià o import;m;t.e capita 
tista -e nosso querid» amigo e 
•6r-r«Jjgi»nãrm Fr«noi«eo Sa-m- 
oaio i?o-TOOÍiiha 8 qnem aprcse.n- 
lámos os rvs.íí-s aíeitiMsos «usa- 
jirimentwâ..

çoes s.obre pe;i,ic>- es esta 
antiga e acreditada casa. 
dedicando-se doje em di­
ante á compra e venda de 
objectos de ouro, prata, 
relogios, máquinas de cos­
tura, fazendas de lã e algo­
dão, fatos feitos, etc., etc.

Rua Teofilo Braga, 48 
— A .

Ãíòc,gaíegá

Ãugusía íiuerrcira í)a Fon­
seca, Pvesiòcnte tia Co­
missão Da La-
rnata Mnnicipaí D este 
Concelho, senúnDo De

e perigo dt 
a co mu ia cão- 

: vei -.-c exa.1 açõ* insalubres 
tm 'c nlbmii-.ibde Jô .aru- 
go 6 0 do de- r to de 2 1 Ou- 
brò dê 1:86c. s-ão convida­
das todas as autoridades 
chefes ou pertntes de5 
quaif quer estabeie^ imen tos 

: e. iodas as pes-oas' vnte-res- 
>fsádas a apresentarem nes­
ta A'dnnmstr«ção.,; dentro 
de 3 o dias, á  exposição' ue 
q u aiquer mo n v o de < > p o - 
sição que tiverem contra a 
conçessão aa mes-ma rcen- 
ça. E para ednstár e nos 
termos do me- r̂n-o decreto, 
foram afixados dois editais 
do teor d este, sendo um 
na porta da -Administra­
ção e outro oa da Cama­
ra Municipal.

Aldegalega. 4 de julho 
de ÍQ2o.

0  Administrador do Cr-r/.of-l.no
AUGUSTO GUEHPE.1K0 DA

FOÍNSECA.

§ m m

Uma morada de casas 
em altos e baixos sita na 
Praça da Republica, com 
entrada pela mesma pra­
ça, n.cs i 3 e 14, e pelo Be­
co do Forte, n.° 19.

Trata-se com Ladislau 
Durão de Sá.

1. í .  PE l í f Di lÂ PEREIRA 

JU L G A R  D E U S
I  rabaiho De alia iranscenDència iilcrsòííça 

A terdlade. a r:tjr*3o e a cieneia esmagando «% pre- 
: conceitos bíblicos e «»s dó^tnas

das eeSigíáe» que af-eiaa deiaisífldo o 
m nado  e « i i r a i  ado « s»-r«>sresso • »

A  h(~ iiu in ivandp im ui era novJ, libertando n e sn rr io  
, : aa rrmihcr c da c r ia n ç j 'Jdi\ íuíOa 'néfdsíà ãd^.jesu í­

tas e das congre&àçõe.s\ redgíoSas.

TÍTULOS-DOS q P ip i4S ■
Divagando—Onde principia- e onde acaba D riis^A

^ A 'yffblíaí.
abios-=^0 .'

Âttuusío (iiietteiro Da í.on- 
seca, irresiDciiie Da Lo- 
raissáo. ií^ecuíiua Da t r a ­

mara ' Municipal Deste 
íiíoncellto, sívtnnDo De 

ÂDministraDor:

preocupação da h'uninm.aade=
Filosoíia^A terra segundo os 
De,us \pbiico -  O  diluvio dos hebreus-—A

itlo dO [)

liistór.a da 
crimes è o 
>jtbli a e ò

i.nmorai que ha=iuíg«-.mcnlo do -Deus da 
■ Guen'a-----1:urechl-Jerichó===*0 iEgító historico'' fite' ao 
exodo ao povode Moy>es—Hlosot..nde---- F»lòs«.|a'noo 
e co-ntinu<ind'o—Dcuze.s e religiões— Auíos de fé* tor-' 

| mentos, morticínios e assassmoi?eín noqie-de i')eus 
cristão—-A separação da iíireja do Ei-tado

OR 
I poi

Faço saber que tendo 
sido requerido por Custó­
dia Maria Filipe, licença 
para um lagar de azeite na 
freguezia -de Canha que se 
acha acha --compreendida 
aa -i.a classe com a de>i- 
gnaçã" de bnoaco .ie Zei- 

! iona., çom os .ídcun-y^men-

(.) rvvo e QOCK-iV-.li-.-;l-n t  
. A '-0 b.S0  1,0 : - i A , (’ -e 
f.-.v í >■;. V,.'..G'.-Vtd?.-Vfc;s 
a Maçontitiá vm:nc,;;ii c- aos 

r \

“iente: f>..>tnem c.'Ksx.-!fio 
• r.•:.*rocti«;õv w ái>. •*'

i\ . ; - fú i\- M .ri*
•es _ pÊ:í>;ukl<>r,«?.S.
JT* % Y ■ Tl

mistro , 

-i - Po Toa-oe-

por ser ® resto da eaiçao um Yuttvmè em 8. . orocha- 
uo e com os retrato? dos personagens a quem e dedi- 
C.-I.doi!

ENCADERNADO, o-. 
¥ e u d a  « « a  i o d a s  a s  L h  p a r i a *
ed'idos de assin:Uii-n r-evend:i, ou randes enco-

. R X  O -


